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RESUMO: O estado de dormência em sementes de Ormosia arborea é causado 
pela impermeabilidade do tegumento. Este trabalho objetivou estudar dois 
mecanismos de escarificação mecânica em diferentes pontos do tegumento a fim 
de determinar a melhor metodologia de superação de dormência e germinação 
da espécie. As sementes foram distribuídas em lotes de quatro placas de Petri, 
contendo 25 sementes cada, previamente forradas com duas folhas de papel filtro 
umedecidas com 10 mL de água destilada e levadas à câmara climática B.O.D. 
sob temperatura de 25°C ± 2 e luz branca de lâmpadas fluorescentes a 32,85 
µmol.m-2.s-1 e deixadas até sua germinação. Os resultados obtidos nos testes de 
germinação foram submetidos à análise de variância de ANOVA e teste Tukey a 
5% de probabilidade. Após a análise estatística pode-se auferir que tratamentos de 
escarificação com lixa na porção mediana da face lateral laranja-avermelhada foi 
o tratamento que proporcionou a melhor superação da dormência de sementes 
de Ormosia arborea, atingindo maiores valores de germinabilidade e velocidade de 
germinação.
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TWO MECHANICAL SCARIFICATION METHODS AT DIFFERENT 
SKIN SITES FOR DORMANCY OVERCOMING IN Ormosia arborea 

(Fabaceae: Papilionoideae)

ABSTRACT: The dormancy state in Ormosia arborea seeds is caused by tegument 
impermeability. Two scarification mechanisms at different sites in the tegument 
are analyzed to determine the best methodology in the overcoming of  dormancy 
and germination of  the specie. Seeds were distributed in batches on four petri 
plates with 25 seeds each. They were previously covered with two sheets of  filter 
paper moistured with 10 mL distilled water and taken to B.O.D climate chamber 
at 25°C ± 2, under a white light from 32.85 µmol.m-2.s-1  fluorescent lamps, until 
their germination. Germination test results underwent ANOVA variance analysis 
and Turkey’s test at 5% probability. Statistical analysis showed that scarification 
treatment with sandpaper on the medial portion of  the orange-reddish lateral 
surface provides the best method in overcoming dormancy in Ormosia arborea 
seeds. The highest germinability rates and germination velocity are thus reached.

KEYWORDS: Germination; Tegument; Seeds; Vegetal Production.
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INTRODUÇÃO

A Ormosia arborea (Vell.) Harms, também conhecida como olho-de-cabra ou 
olho-de-boi, é uma Fabaceae: Papilionoideae característica da Floresta Latifoliada 
Semi-decídua e Pluvial Atlântica, recomendada para plantios destinados à 
recuperação de áreas degradadas e que apresenta grande importância ornamental 
e artesanal (LORENZI, 1998). Infelizmente, em consequência das contínuas 
devastações de florestas nativas, a espécie encontra-se em vias de extinção 
(MARQUES et al., 2004).

Tais árvores apresentam flores roxas, que surgem de junho a agosto e que, 
após serem fecundadas, dão origem a frutos marrom-escuros, cuja deiscência e, 
portanto, época de coleta de sementes ocorre de agosto a setembro (FIGLIOLIA; 
PIÑA-RODRIGUES, 1995).

O comprimento médio da semente de O. arborea é de 1,15 (±0,17) cm, 
com diâmetro e espessura médios de 0,92 (±0,19) cm e 0,75 (±0,12) mm, 
respectivamente. Para um lote de 100 sementes, a massa individual média obtida 
para a espécie foi de 0,685g (GURSKI, 2007). Seu formato é ovado-arredondado, 
com tegumento de textura lisa, classificado como mimético por Barroso e 
colaboradores (1999) e Van Der Pijl (1982), e testa bicolor, laranja-avermelha 
e preta. A manifestação de mimetismo nessas espécies, onde sementes de testa 
dura assumem coloração chamativa como se fossem bagas ou possuíssem 
arilo comestível, enganam os pássaros que as comem, defecando-as intactas 
(BARROSO et al., 1999; GURSKI, 2007).

O hilo é semicircundante, elíptico, heterócromo (cor esbranquiçada quando o 
funículo é removido), próximo à base da semente (GURSKI, 2007), com fenda 
hilar pouco perceptível na espécie (BARROSO, 1991). O embrião, imaturo ou 
rudimentar (LOPES; DIAS; MACEDO, 2004), de cor creme, é invaginado, 
globoso, com cotilédones crassos, plano-convexos, dispostos perpendicularmente 
ao eixo hipocótilo-radícula, que é reto e curto, com tamanho diminuto. Algumas 
sementes apresentam funículos finos, curtos, de consistência lenhosa quando 
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seco e, geralmente, de cor marrom (GURSKI, 2007).
A produção de mudas da espécie é dificultada pela baixa porcentagem 

de germinação de suas sementes que apresentam substâncias inibidoras, 
da imaturidade do embrião e da alta resistência mecânica do tegumento, que 
confere impermeabilidade ao oxigênio, dióxido de carbono e a água, dificultando 
os processos de respiração e embebição (DEVLIN, 1966). A incapacidade de 
germinar sementes viáveis, mesmo em condições favoráveis é denominada de 
dormência (CARVALHO; NAKAGAWA, 1988).

Dentre os métodos de quebra de dormência, a escarificação mecânica, 
caracterizada pelo rompimento parcial do tegumento da semente, proporciona 
melhores condições para a absorção de água, permeabilidade a gases, sensibilidade 
a luz e a temperatura, remoção de inibidores ou de promotores de germinação, 
afetando no processo metabólico da semente e consequentemente na dormência 
(LOPES; DIAS; MACEDO, 2006). A eficiência desse método de escarificação 
foi constatada por Medeiros e Nabinger (1996) para Adesmia muricata (Jacq.) 
DC. e Trifolium resupinatum L., Martins e colaboradores (1997) para Desmodium 
tortuosum (Sw.) DC. e Franke e Baseggio (1998) para Desmodium incanum DC., 
cujas sementes, tal como as utilizadas no presente estudo, apresentam dormência 
imposta pela impermeabilidade do tegumento.

O presente trabalho objetivou avaliar a eficiência da escarificação mecânica 
realizada por meio de tesoura e lixa em diferentes pontos do tegumento de 
sementes de Ormosia arborea.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 MATERIAL BOTÂNICO

Para a realização deste estudo foram utilizadas 7.800 sementes de Ormosia 
arborea oriundas de 15 matrizes, fornecidas no ano de 2008, pelo Laboratório de 
Botânica e Análises Ambientais do Centro Universitário Hermínio Ometto – 
Uniararas, Araras, São Paulo.
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2.2 CURVA DE EMBEBIÇÃO

Para o estudo da embebição para cada local do tegumento escarificado, foram 
utilizadas duas repetições contendo 100 sementes, colocadas em Béqueres com 
60 mL de água destilada, à temperatura constante de 25ºC ± 2. Periodicamente as 
sementes foram removidas dos frascos, secas em papel absorvente e as pesagens 
feitas respectivamente nos seguintes intervalos de tempo: 1, 2, 3, 4, 5 e 6 horas de 
embebição. A embebição foi considerada como o aumento de peso em relação 
ao peso inicial.

2.3 TRATAMENTOS PRÉ-GERMINATIVOS

O estudo da germinação das sementes foi realizado utilizando-se sementes 
recém-colhidas de peso igual a 1,0 g ± 0,1 e comprimento de 1,3 cm ± 0,2.

Os tratamentos utilizados para o ensaio foram: escarificação mecânica com 
lixa (no. 60) e tesoura (marca Mundial multiuso - 21cm, cod. 160-8) na região 
oposta ao hilo, porção mediana da face lateral laranja-avermelhada e porção 
mediana da face preta das sementes (Figura 1).
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Figura 1 Semente de Ormosia arborea (Olho-de-cabra). Hilo (1), local de protusão 
radicular (2), local da escarificação da face laranja-avermelhada (3), local de 
escarificação da face preta (4) e local da escarificação da região oposta ao hilo (5)

Fonte: Adaptado de Brancalion e colaboradores (2010)

Posteriormente, as sementes foram lavadas em água corrente e secadas em 
papel absorvente, sendo distribuídas em grupos de 25 unidades, em quatro placas 
de Petri, previamente esterilizadas, forradas com duas folhas de papel de filtro 
nas quais foram adicionados 40 mL de água destilada.

As placas foram mantidas em Câmara de Germinação B.O.D. (MA 403), sob 
temperatura constante de 25°C ± 2 e luz branca de lâmpadas fluorescentes a 
32,85 µmol.m-2.s-1 ao nível da semente e deixadas até sua germinação.

O monitoramento foi diário e sementes com radículas visíveis a olho nu 
foram consideradas germinadas. Os dados obtidos foram utilizados para o 
cálculo da Germinabilidade (G%), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) 
(LABOURIAU; AGUDO, 1987) e Percentagem de Sementes Deterioradas 
(SD%). 

Para a análise estatística dos dados foi utilizado o teste de Liliefors para 
normalidade dos resíduos da ANOVA. Como essa pressuposição foi atendida 
para todas as medidas analisadas foi aplicada a análise de variância (ANOVA), 
seguida pelo teste Tukey a 5% de significância, com o auxílio do aplicativo 
BioEstat 5. Os dados obtidos para a germinação não sofreram quaisquer 
transformações estatísticas, sendo utilizados os dados brutos para o cálculo das 
variáveis (SANTANA; RANAL, 2004).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 CURVA DE EMBEBIÇÃO

Curvas de embebição constituem importantes ensaios para auxiliar na 



Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v.4, n.3, p. 547-561,set/dez. 2011 - ISSN 1981-9951 

553Basqueira, Pessa, Souza-Leal e Pedroso-de-Moraes

identificação do tipo de dormência apresentada por sementes (LULA et al., 2000) 
quando tal fenômeno está associado à dureza e impermeabilidade do tegumento 
(TOLEDO; MARCOS FILHO, 1977; MAYER; POLJAKOFF-MAYBER, 
1982).

Conforme verificado, as sementes apresentaram absorção de água progressiva 
e paulatina entre uma e seis horas, estabilizando-se a partir deste período 
para todas as curvas (Figura 2). Resultado análogo foi verificado por Lopes e 
colaboradores (1998) que em sementes de Caesalpiniae ferrea, família Fabaceae, 
observaram estabilização num período de seis horas. 

Figura 2 Comparação de curvas de embebição de Ormosia arborea (Olho-de-cabra), após 
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escarificação mecânica realizada com tesoura (A) e lixa (B) em diferentes pontos do tegumento. 

Nas curvas de embebição pode-se observar maior velocidade de absorção de 
água, na porção mediana da face lateral laranja-avermelhada seguida da região 
oposta ao hilo e da porção mediana da face preta das sementes de O. arborea 
submetidas a escarificação mecânica com tesoura (Figura 2A). Tais resultados 
levam a acreditar que cortes no tegumento, próximos à área da micrópila (lateral 
laranja-avermelhada), devido à maior precisão no rompimento do tegumento, 
permitem difusão hídrica mais rápida na porção mais próxima ao embrião, que 
provavelmente resultou no menor tempo de embebição encontrado para os 
tratamentos nos quais foi utilizada tesoura. 

Os resultados relacionados à escarificação com lixa apresentaram-se inversos 
aos da escarificação com tesoura, ou seja, pode-se verificar maior velocidade de 
embebição nas sementes onde a porção mediana da face preta foi escarificada, 
seguida, da região oposta ao hilo e da porção mediana da face lateral laranja-
avermelhada (Figura 2B). 

Segundo McDonald e Copeland (1997), apesar da escarificação mecânica ser 
um método simples, de baixo custo e eficaz, capaz de promover uma rápida e 
uniforme germinação, deve ser efetuada com muito cuidado para evitar que a 
escarificação excessiva possa causar danos ao tegumento e prejuízo aos processos 
de embebição pela síntese e acúmulo de metabólitos secundários inibidores. 

Neste trabalho, possivelmente a abrasão com lixa na semente, seja o 
responsável pelos resultados inversos obtidos nas curvas de embebição quando 
comparados com as escarificações realizadas com tesoura, uma vez que a 
imprecisão na ruptura do tegumento na região mais próxima do embrião pode, 
devido a lesões, aumentar a síntese de fenóis que retardam os processos de 
embebição, fato observado em várias espécies vegetais (GHERARDI; VÁLIO, 
1976; REYES; PÉREZ; CUEVAS, 1980; MANICA, 1982; MARFO; AFOLABI, 
1986; CHOW; LIN, 1991). Ainda, os efeitos dos ácidos fenólicos podem ser 
observados nos processos biológicos das sementes, como demonstrado por 
Lodhi (1982) que, testando uma mistura equimolar destes compostos, encontrou 
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supressão na germinação de sementes de Kochia scoparia.

3.2 TRATAMENTOS PRÉ-GERMINATIVOS

Os resultados referentes à Germinabilidade (G%) e Índice de Velocidade 
de Germinação (IVG) verificados na análise estatística demonstram que as 
maiores médias obtidas foram aquelas originadas pela escarificação por lixa na 
porção mediana da face lateral laranja-avermelhada das sementes de O. arborea. 
As menores médias para as variáveis foram encontradas para a escarificação 
com tesoura na porção mediana da face preta. Em relação à variável Sementes 
Deterioradas (SD%), as menores médias obtidas e, portanto, as mais desejáveis 
foram às encontradas para os tratamentos; escarificação com lixa na porção 
mediana da face lateral laranja-avermelhada e escarificação com tesoura na região 
oposta ao hilo e na porção mediana da face lateral laranja-avermelhada (Tabela 
1).
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Tabela 1 Germinabilidade (G%), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e Sementes 
Deterioradas (SD%) para sementes de Ormosia arborea (Olho-de-cabra) escarificadas com lixa e 
tesoura em diferentes pontos do tegumento na superação de dormência. DMS = Desvio Padrão. 
CV(%) = Coeficiente de Variação.

TRATAMENTOS G (%) IVG SD (%)

Lixa

Região oposta ao hilo  19.25 C1 1.82 C 5.75 A

Porção mediana da face lateral 
laranja-avermelhada

22.75 A 2.67 A 2.25 B

Porção mediana da face preta 19.25 C 2.37 B 5.75 A

Tesoura

Região oposta ao hilo 19.75 C 1.77 C
   

1.25 BC
Porção mediana da face lateral 
laranja-avermelhada

21.25 B 1.87 C
   

1.25 BC

Porção mediana da face preta 16.75 D 1.42 D 3.25 B

DMS

CV(%)

0.5

2.55

0.1

5.09

0.5

22.5
1 Dados seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% 
probabilidade.

De acordo com Popinigis (1977), uma escarificação imprecissa pode reduzir 
ou destruir completamente o poder germinativo das sementes, o que foi 
observado para o tratamento realizado com tesoura na face preta da semente. 
A tesoura pode retirar mais do que somente o tegumento, atingindo, com 
isso, também o embrião, que, em sementes de O. arborea, se localiza de forma 
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perpendicular ao eixo hipocótilo-radícula (GURSKI, 2007), estando, portanto, 
situado mais superficialmente no lateral preta da semente, o que o torna mais 
sucestível a danos causados por uma escarificação imprecissa nessa região. Fator 
inverso ocorre quando observamos a escarificação realizada com lixa na face 
laranja-avermelhada, uma vez que nesta região o embrião se encontra mais 
distante do tegumento, ficando menos exposto a danos causados por excessos na 
escarificação.  Isso, aliado a maior precisão proporcionada pela lixa, justificam os 
valores mais expressivos encontrados para esta ultima técnica. 

Souza, Drumond e Silva (1980) verificaram que nas espécies Piptadenia 
obliqua, Pithecellobium parvifolium e Cassia excelsa a escarificação mecânica com lixa e 
tesoura apresentaram os maiores valores de germinação e IVG, entretanto, esses 
tratamentos devem ser feito cuidadosamente para não danificar o embrião, sendo 
aplicação de tais métodos somente viável para pequenos lotes de sementes de 
alto valor genético, porque propiciam maior segurança na germinação.

Lopes, Dias e Macedo (2006) sugerem que escarificações mecânicas com lixa 
em sementes do gênero Ormosia acentuam a germinabilidade e a velocidade de 
germinação das espécies como verificado para Ormosia nitida. Os autores ainda 
ressaltam que a escarificação mecânica diminuiu acentuadamente a deterioração 
de sementes, o que discorda dos resultados obtidos para este trabalho, pois as 
maiores médias encontradas para o deterioramento são oriundas da escarificação 
com lixa na região oposta ao hilo e na porção mediana da face preta. Tal fato 
ocorre possivelmente devido à escarificação com tesoura gerar uma maior 
precisão de ruptura de tegumento que a abrasão com lixa. Tais evidências em 
relação aos resultados de deterioramento deste trabalho corroboram com os 
encontrados por Lopes, Dias e Macedo (2004), em sementes de Ormosia arborea, 
nas quais a escarificação mecânica com lixa foi a responsável pelo aumento do 
número de sementes deterioradas. 

Moreira e colaboradores (2007) verificaram que em sementes de Luffa cylindrica, 
escarificações com lixa e corte foram as mais efetivas na superação da dormência 
de sementes da espécie, refletindo diretamente no aumento da germinabilidade e 
velocidade de germinação.  Ainda, para a espécie piricarana (Bowdichia virgilioides) 
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a escarificação com lixa também aumentou a velocidade de emergência em cerca 
de três vezes em relação à testemunha, demonstrando que a escarificação além de 
acelerar o processo germinativo, também favoreceu a velocidade de emergência 
das plântulas (SMIDERLE; SOUSA, 2003).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escarificação com lixa na porção mediana da face lateral laranja-avermelhada 
é o tratamento que proporciona a melhor superação da dormência de sementes 
de Ormosia arborea, atingindo maiores valores de germinabilidade e velocidade de 
germinação.
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